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São muitas as biografias de mulheres

artistas e tantas outras que ainda estão

para serem descobertas. Essas são

histórias apagadas, deletadas dos

cânones prestigiados e feitas do e no

silêncio. Cada tempo narra ou oculta vidas

e destinos. 
LILIA MORITZ SCHWARCZ ĉ2019,  P.3Ċ
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FIAT                  
LUX

À minha querida irmã e talentosa artista,
Brenda Sousa .  

"QUE HAJA LUZ", 2020 - BRENDA SOUSA.
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CARTA AO(À) PROFESSOR(A)

Queʟido२a३ pʟoɅessoʟ२a३, este paʟadidátiȦo aȥoʟdaʟá em Ȧada Ȧapítulo
um texto ȥase Ȧontendo ilustʟações, inteʟȦalado poʟ aȥas ʟeɅeʟentes a
Ɇlossáʟios, indiȦação de Ʌilmes, livʟos e museus. 

O intuito deste pʟoduto eduȦaȦional é seʟ uma pʟoposta de mateʟial
auxiliaʟ paʟa leituʟa do२a३ estudante, ʞue o२a३ pʟoɅessoʟ२a३ podeʟá
utilizaʟ em sala de aula, no sentido de intʟoduziʟ os२as३ estudantes à
impoʟtante pʟoȥlemátiȦa do apaɆamento da pʟodução e memóʟia de
sujeitos históʟiȦos.

O Ȧontato do२a३ estudante Ȧom tʟajetóʟias apaɆadas das naʟʟativas
histoʟioɆʟáɅiȦas despeʟta o senso ȦʟítiȦo e a ȦapaȦidade de ʞuestionaʟ a
Ʌoʟma Ȧomo as naʟʟativas são Ȧonstʟuídas. 

Saȥemos ʞue, mesmo enɅʟentando uma séʟie de oȥstáȦulos no dia a dia
doȦente, os२as३ pʟoɅessoʟes२as३ dão o melhoʟ de si paʟa ȦonseɆuiʟ
aȥʟanɆeʟ disȦussões peʟtinentes em sala de aula. Nesse sentido,
ʞueʟemos paʟaȥenizaʟ o seu esɅoʟço no desaɅio diáʟio do Ȧampo do
ensino e apʟesentá-lo२a३ a estas disȦussões paʟa, ʞuem saȥe, Ȧonʞuistaʟ
um espaȦinho na sua sala de aula. 



CARTA AO(À) ESTUDANTE

Queʟido२a३ estudante, esse paʟadidátiȦo Ʌoi desenvolvido Ȧom
muito Ȧaʟinho pensando na sua joʟnada de ȦonheȦimento. Ao se
aventuʟaʟ nessa leituʟa, voȦê vai se depaʟaʟ Ȧom ʞuestionamentos
ʞue talvez nunȦa tenha se Ʌeito, pensaʟ em sujeitos até então
invisíveis, ou meio  apaɆados da fistóʟia da Aʟte.
 
Nós tamȥém espeʟamos, se tiveʟmos êxito, ʞue voȦê se peɆue
pensando não só nas ȦateɆoʟias aʞui aȥoʟdadas २mulheʟes
aʟtistas३ mas em tantas outʟas ʞue sempʟe oȦupaʟam um luɆaʟ à
maʟɆem na fistóʟia.

Ah! E tem mais, a Ȧonstʟução de uma histoʟioɆʟaɅia demoȦʟátiȦa,
ʞue dê voz a sujeitos histoʟiȦamente silenȦiados, pode seʟ
enʟiʞueȦida atʟavés das pesʞuisas ʞue voȦê vieʟ a desenvolveʟ, já
pensou soȥʟe isso? 

Além dessas ʟeɅlexões, tamȥém espeʟamos ʞue voȦê se diviʟta ao
lonɆo da leituʟa, ʞue apʟeȦie a diveʟsidade de mulheʟes aʟtistas e
se inspiʟe Ȧom suas pʟoduções. 
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Introdução
Sem mais demora, vamos para a 

Ē

O objet ivo deste paradidát ico é  introduz i r  osĬasĭ

estudantes do ens ino Ens ino Bás ico nas d iscussões a

respeito  dos su je i tos  s i lenciados da Histór ia ,  mais

especi f icamente as  t ra jetór ias  insubmissas das mulheres

art istas ,  que ousaram produz i r  mesmo em meio a

desest ímulos  constantes .  

    



ē

Pincelando
ideias

Estudos de  gênero

Esse mateʟial é atʟavessado poʟ estudos de Ɇêneʟo, mas aɅinal de
contas, o ʞue esse teʟmo ।Ɇêneʟo॥ denota? 

Por volta dos anos 1970/1980, estudos de pesquisadoras de diversas áreas

como Joan Scott e Gayle Rubin começaram a utilizar o termo “gênero” ao

analisarem as relações de poder que decorrem das diferenças entre o

feminino e o masculino. A categoria Gênero considera as diferenças

biológicas entre homens e mulheres, porém não valida a violência,

discriminação e opressão baseadas nelas.

A intenção desse mater ia l  não é  se lec ionar  as  melhores

ou as  mais  qua l i f icadas art istas ,  nem mesmo destacar

apenas as  desconhecidas para  t razer  representação ,

mas o  intu i to  é  abordar  a  d ivers idade que ex iste  de

art istas  mulheres ,  de d i ferentes reg iões e  contextos .  

I remos expor  a  capacidade destas  em desenvolver ,  

 at ravés de suas obras ,  a  representação de processos

histór icos e  de representar  a  s i  própr ias ,  t razendo o

olhar  desses su je i tos  s i lenciados ,  suas v isões de

mundo e a  capacidade cr iat iva  que possuem,  no

sent ido de romper  com o mito de que o  lugar  da mulher

na arte  é  o  da musa inspi radora e  a  capacidade cr iat iva

é reservada apenas ao homem.

Dito  isto ,  nós te  convidamos a  adentrar  conosco nessa

aventura  de le i tura  e  ref lexão ,  esperamos que esse

processo de aprendizado se ja  d ivert ido e  que você

perceba o quanto os  s i lêncios  da Histór ia  têm para  nos

fa lar .



 

Para  fac i l i tar  o  seu entendimento in ic ia l  acerca deste

paradidát ico ,  expl icaremos qua l  o  objet ivo de cada

capítu lo  aqui  t raba lhado.

O pr imeiro  capítu lo ,  cu jo  t í tu lo  é  ĹOnde estão as

mulheres art istas?ĺ ,  tem a f ina l idade de inst igá- loĬaĭ  a

ref let i r    sobre as  d iversas exc lusões que atravessaram

a tra jetór ias  de mulheres art istas ,  e  que d i f icu l taram o

desenvolv imento art íst ico dessas mulheres .

 

Você já  parou para  pensar  porque as  mulheres art istas

sempre est iveram associadas à  condição de musas ,

fonte de inspi ração dos art istas ,  tendo seus corpos

sendo retratados nas obras  dos art istas  homens ,  mas

raramente sendo mencionadas enquanto cr iadoras  de

arte? Pois  é ,  no segundo capítu lo ,  int i tu lado  ĹDe

musas a  cr iadorasĺ ,  representamos a  mulher ,  mas

dessa vez  conduz indo os p incéis  e  esculp indo suas

própr ias  narrat ivas .

Por  f im,  no ú l t imo capítu lo ,  cu jo  t í tu lo  é  ĹExposição de

mulheres art istas :  uma mostra  da exclusãoĺ ,  você va i

adentrar  num campo marcado por  inv is ib i l idade :  os

museus ,  e  va i  se  surpreender  com o fato de que o

problema da sub-representação de mulheres art istas

se estende aos d ias  atua is .

A lém disso ,  este  mater ia l  possui  a lgumas seções que

i rão te  a judar  a  aprofundar  os  temas cont idos nos

capítu los ,  expl icaremos aqui  qua l  o  objet ivo de cada

uma delas . 10



 

Os Glossár ios  vão te  a judar  a  entender  o  s ign i f icado

das pa lavras  ut i l i zadas no texto ,  a  f im de que você

compreenda tudo e  não se s inta  perdido .  

Já  a  seção Pincelando ideias  va i  te  inser i r  em outras

poss ib i l idades de d iscussão ,  te  t razendo mais

conteúdo e  aprendizado.  

Em De olho na te la ,  você va i  consegui r  re lac ionar  o

tema estudado com uma obra de arte  produz ida por

mulher .  

Paleta  de f i lmes e  Acervo l i terár io  são seções que i rão

indicar  f i lmes ou l iv ros  que versem sobre o  assunto

abordado,  prepara  a  p ipoca e  o  marcador  de texto e

vem conosco!

Em De olho nos museus ,  você i rá  v is i tar  grandes

museus do Bras i l  e  do mundo,  tudo isso sem sa i r  de

casa ,  enfrentar  f i la  ou pagar  a  entrada .  Bom demais ,

não é  mesmo?

Nada melhor  que a l iar  a  d iversão ao aprendizado.

Pensando n isso ,  preparamos as  seções Caça-palavras

e as  Palavras  cruzadas ,  em que você va i  re lembrar  o

assunto estudado e ,  ao mesmo tempo,  garant i r  a  sua

diversão .

Em Exercitando o  conhecimento ,  você va i  ser

desaf iado a  reso lver  questões sobre o  que estudou ,

esperamos que você se sa ia  bem! ċċ



OBJETIVOS

Um pouco mais sobre a
seletividade da historiografia
e como um olhar crítico
sobre a História é importante
para conseguir visualizar que
os registros históricos são
marcados por escolhas.

ċČ

ċ

č Um pouco mais sobre como
essa luta por representação
se estende aos dias atuais e
o quanto ela ainda é
necessária.

Um pouco mais sobre
mulheres incríveis que,
contudo, ainda permanecem
apenas nas "notas de rodapé"
da História da Arte.

Ao fim da leitura você terá aprendido:

Č
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fistorioɆraɅia é um teʟmo ʞue se ʟeɅeʟe à

escʟita da fistóʟia, envolvendo a Ʌoʟma

como a fistóʟia é ʟeɆistʟada e

tʟansmitida ao lonɆo dos tempos. 

Glossário agoraagora
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ONDE EST1O
AS

MULHERES
ARTISTAS?Capítulo I

ċč



Quantas mulheres artistas estão presentes no imaginário
coletivo? Você já se perguntou o porque de muitas pintoras e
escultoras quase não aparecerem em filmes, livros e
exposições? Pois é, você pode chegar a pensar que não
houveram mulheres que se destacassem nesse campo, mas
continua aqui, pois juntos iremos entender melhor alguns pontos
que levaram ao silenciamento dessas trajetórias. 

Desde que localizamos os nossos primeiros contatos no planeta,
é possível conhecer arte. Esta estampa paredes de cavernas,
colore quadros e enche galerias. Nos deparamos com produções
artísticas no nosso cotidiano e também estamos sempre as
associando ao mundo à nossa volta. 
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Mas, quando paramos para pensar nas maiores manifestações
de arte, os nomes que a elas se relacionam são nomes de
homens, os gênios, as grandes mentes criadoras. Então, é
inevitável o questionamento: onde estão as mulheres artistas? 

Muitas pessoas estudaram o assunto e temos, como destaque,
o trabalho da historiadora de arte Linda Nochlin sobre o tema,
intitulado  "Why Have There Been No Great Women Artists?"
ĬPor que não houve grandes mulheres artistas?ĭ, de 1971. A
autora não concorda com a atribuição a dons divinos que
relacionam o talento com o gênio e, como esse é comumente
associado a homens. 

É possível traçar algumas razões para o silenciamento das
mulheres no campo das artes, como os denominadores sociais
e econômicos, visto que houve pouco, ou nenhum,
investimento ou encorajamento no trabalho de mulheres na
virada do século XIX para o século XX. 

Além disso, houve um distanciamento ou proibição ao ingresso
e participação de mulheres em academias e instituições que
formam artistas. 

    

ċď



       

      Também é importante lembrar que foi atribuído às
mulheres responsabilidades do cuidado e zelo do lar e
filhos, que cerceavam seu tempo e dedicação à vida
profissional. Tudo isso tornava desigual a competitividade
entre os gêneros no mercado de trabalho, dificultando a
possibilidade de mulheres adentrarem em território
marcadamente masculino. 

Pincelando
ideias

Nova História
Uma das muitas exclusões que as mulheres artistas enfrentaram
foi a exclusão do relato histórico, a presença dessas nesses
espaços é ínfima e não por falta de produção, mas porque não
havia interesse em suas obras, perspectivas e visões de mundo. mas
você sabia que há uma corrente historiográfica que preza pela
inclusão dos sujeitos silenciados?

A nova história, uma corrente historiográfica relativa à terceira geração de um

importante movimento historiográfico do século XX chamado escola dos

Annales, surgiu no final da década de 70 e teve como precursores os

historiadores franceses Jacques Le Goff e Pierre Nora.

Essa via da historiografia trouxe novos paradigmas, dentre eles estava a

utilização de novos tipos de fontes de pesquisa para a melhor compreensão das

sociedades, seus cotidianos e culturas. Por considerar a História mais do que

apenas uma sequência de acontecimentos, essa corrente incorporou novos temas

de interesse historiográfico, trazendo maior foco aos sujeitos historicamente

esquecidos como mulheres, negros, judeus, indígenas, entre tantos que foram

deixados à margem e, com isso, contribuiu para uma abordagem do relato

histórico mais democrática.

A inclusão desses sujeitos traz representatividade para o relato histórico e o

enriquece, uma vez que essas representações dentro do texto estabelecem

relação com os grupos sociais, suas memórias e culturas. Mas atenção, essa foi

apenas uma rápida explicação sobre uma corrente historiográfica muito mais

complexa, pense e pesquise sobre isso.
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Adrienne Marie Lou ise Grandpierre- Dev erz ˘  २ ࢾ ࣄ ࣆ ࣅ  – ࣅࢾ  ࣃ ࣆ ३  Ʌoi u ma pintora

ɅranȦesa ʞu e Ȧomeçou  su a Ȧarreira sendo alu na do talentoso pintor Aȥel de

Pu jol,  Ȧom ʞu em se Ȧasou  alɆu m tempo depois,  a artista o au ˗ iliav a e

inȦlu siv e ensinav a mu lheres no ateliê de Pu jol.

O Ȧonte˗ to de desiɆu aldade entre mu lheres e homens no Ȧampo artístiȦo

ɅiȦa ȥem ev idente ʞu ando analisamos as du as oȥras da pintora.  Nestas du as

pintu ras a artista retrata Ȧenas em estú dios de arte do séȦu lo XIX.  

Estes ateliês priv ados eram lu Ɇares Ȧentrais na Ʌormação de artistas,

enʞu anto as AȦademias de Arte mantiv eram su as portas ɅeȦhadas para

artistas mu lheres du rante anos,  estas ȥu sȦav am ȦonheȦimento em ateliês,

dentre eles hav ia o ateliê de Aȥel de Pu jol,  na França,  ʞu e reȦeȥia homens e

mu lheres Ȧomo alu nos,  reȦeȥendo a própria Adrienne, ʞu e loɆo depois v iria

a au ˗ iliar na Ɇestão do ateliê.  

DE OLHO NA TELA

 
Atelieʟ é um teʟmo fʟanȦês paʟa estúdio,
ʟefeʟe-se ao espaço em ʞue é ʟealizado um
tʟaȥalho aʟtístiȦo, espaço ʞue o aʟtista utiliza
paʟa pʟoduziʟ e apeʟfeiçoaʟ suas téȦniȦas.

Glossário agoraagora
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As du as oȥras de Adrienne rev elam ʞu e esses espaços eram  proɅu ndamente

marȦados por diɅerenȦiação de Ɇênero.  Na tela de ࢾ ࢿࣅ ࢿ ,  ela representa u m

ateliê Ʌeminino,  nela podemos oȥserv ar ʞu e o espaço é Ȧompartilhado,

div ersas jov ens permaneȦem pratiȦando enʞu anto ou tras esperam o v eredito

do mestre.  

ProɅu ndamente diɅerente é o ateliê masȦu lino,  representado na tela de ࢾ ࣅ ࣀ ࣃ .

Nele,  o artista traȥalha solitariamente nu m amplo espaço só seu ,  no Ȧanto

esʞu erdo há apenas seu  assistente,  env olv ido em serv iços prátiȦos,  oȥserv e

tamȥém ʞu e o artista está se u tiliz ando de u ma téȦniȦa de aprendiz ado por

mu ito tempo proiȥida às mu lheres artistas,  ʞu al seja:  o e˗ erȦíȦio de seu s

traços u tiliz ando modelo nu a.  

As diɅerenças são notórias.  Pu jol tem para si u ma Ɇrande tela,  à medida em

ʞu e as moças pratiȦam em dimensões modestas,  direȦionadas para oȥras de

menor v alor.  Enʞu anto ele tem liv re aȦesso à u tilização de modelo v iv o,

para elas o aprendiz ado do Ȧorpo hu mano está restrito à oȥserv ação de

peʞu enas esȦu ltu ras presentes no estú dio.

 
FONTE: MUSÉE MARMOTTAN MONET ٢ONLINE٣ FONTE: MUSÉE HISTORIQUE ENVIRONNEMENT URBAIN ٢ONLINE٣ 

L'ATELIER D'ABEL DE PUJOL, 1822 - 
ADRIENNE MARIE LOUISE GRANDPIERRE-DEVERZY

L'ATELIER D'ABEL DE PUJOL, 1836 - 
ADRIENNE MARIE LOUISE GRANDPIERRE-DEVERZY



O Ʌilme আ Aʟ t emis iaই ,  diʟ iɆido poʟ  AɆnès  Meʟ let ,  em 1 9 9 ࣄ ,  aȥoʟ da a v ida
da aʟ t is t a Aʟ t emis ia Gent iles Ȧhi २ 1 ࣂ 9 3 - 1 ࣃ ࣂ 3 ३ .  Nas Ȧida em Roma,  ela
des de Ȧedo demons t ʟ ou  t alent o paʟ a a pint u ʟ a,  ent ão s eu  pai,  o pint oʟ
Oʟ az io Gent iles Ȧhi,  deȦide t oʟ ná- la u ma au x iliaʟ  em s eu  at eliê.  A paʟ t iʟ
dis s o,  Aʟ t emis ia pas s a a des env olv eʟ  s u a v oȦação,  Ȧont u do,  poʟ  s eʟ
mu lheʟ ,  ela iʟ á enȦont ʟ aʟ  div eʟ s os  oȥs t áȦu los  em s ua t ʟ ajet óʟ ia.  

A ex emplo dis s o,  podemos  oȥs eʟ v aʟ  ʞ u e a aʟ t is t a eʟ a pʟ oiȥida de
ex eʟ Ȧit aʟ  s eu  des enho do Ȧoʟ po nu  u t iliz ando modelos  v iv os ,  o ʞ u e a
lev a a pʟ oȦu ʟ aʟ  ou t ʟ os  meios  paʟ a is s o,  mais  t aʟ de ela iʟ á t ent aʟ
adent ʟ aʟ  na AȦademia das  Aʟ t es ,  poʟ ém,  apes aʟ  da Ɇʟandios idade de
s u as  pʟ odu ções ,  ela é ʟ eȦu s ada em v iʟ t u de do Ɇêneʟ o.  

Após  is s o,  Aʟ t emis ia ʟ eȦoʟ ʟ e à AɆos t ino Tas s i,  u m ȥʟ ilhant e pint oʟ  ʞ u e
lhe pʟ es t a au x ílio em s eu  apʟ endiz ado,  Ȧont u do,  AɆos t ino v em a t oʟ naʟ -
s e s u s peit o de t ê- la v iolent ado,  s endo ent ão denu nȦiado pelo pai da
aʟ t is t a e Ȧondenado à pʟ is ão.  Após  es s es  doloʟ os os  aȦont eȦiment os ,  a
aʟ t is t a Ȧonʞ u is t a es paço em u m t eʟ ʟ it óʟ io maʟ Ȧadament e mas Ȧu lino,
Ȧons eɆu indo s eʟ  a pʟ imeiʟ a mu lheʟ  aȦeit a na AȦademia de Belas  Aʟ t es
de Floʟ ença.

PALETA DE FILMES



Lançado em 8ࢾࢽࢿ, "Aʟtistas Bʟasileiʟas" de Aline Lemos é um livʟo em ʞuadʟinhos ʞue

tʟaz visiȥilidade às aʟtistas ȥʟasileiʟas, o mateʟial aȥoʟda inɅoʟmações soȥʟe suas

tʟajetóʟias enʞuanto pʟoȥlematiza a suȥ-ʟepʟesentação da pʟodução aʟtístiȦa Ʌeminina. 

A autoʟa se utiliza naʟʟativa ȥem humoʟada, tʟaȥalhando o tema de Ʌoʟma leve e

diveʟtida. As tiʟinhas do livʟo ainda possiȥilitam um meʟɆulho no estilo de Ȧada

aʟtista, uma vez ʞue a ilustʟação é Ʌeita utilizando os tʟaços e Ȧoʟes ȦaʟaȦteʟístiȦos de

suas pʟoduções.

ACERVO LITERÁRIO



CAÇ A-PALAVRAS

Hey, vamos jogar? Encontre as 9 palavras escondidas. Divirta-se! 

Confira as respostas na próxima página. Č1

As palavras deste caça-palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem
palavras ao contrário.



Vamos lá ?

Chegou a hora de conferir quais são as 9 palavras escondidas. 

RESPOSTAS

ARTE
 
 
 

EXCLUSÃO
 
 
 

HISTÓRIA
 
 
 

REPRESENTAÇÃO
 
 
 

SILENCIAMENTO
 
 
 

MULHERES 
 
 
 

EMPODERAR 
 
 
 

INVISIBILIDADE
 
 
 

ARTISTAS
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EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

३ O estudo da fistóʟia envolve o ȦonheȦimento do passado paʟa oࢾ

melhoʟ entendimento das tʟansɅoʟmações e peʟmanênȦias ʞue, ao

lonɆo do tempo,  alteʟam as ȦaʟaȦteʟístiȦas da soȦiedade. Com isso,

ȦonseɆuimos entendeʟ as  estʟutuʟas soȦiais ʞue Ʌazem paʟte do

pʟesente.  Em suas palavʟas, expliʞue alɆuns Ʌatoʟes soȦio-

históʟiȦos ʞue ɅavoʟeȦeʟam a २in३ visiȥilidade das mulheʟes aʟtistas

Ȧomo sujeitos Ȧʟiadoʟes.

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
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EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

३ A fistóʟia tʟadiȦionalmente exȦluiu as mulheʟes aʟtistas, suasࢿ

vivênȦias, pontos de vista e peʟspeȦtivas dos ʟelatos históʟiȦos.

Como essa exȦlusão oȦoʟʟe na fistóʟia da Aʟte? 

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
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Eu sou minha
única musa, o
assunto que
conheço
melhor

FRIDA KAHLO

DE MUSAS 
A

CRIADORASCapítulo II
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ENTRE OS SILÊNCIOS
DA

HISTÓRIA DA ARTE

As muheres artistas marcaram a história da

arte e da humanidade por meio de suas

produções, mas permaneceram à margem,

nas regiões periféricas, nas notas de rodapé

da História, à sombra dos grandes homens.

Nesse capítulo iremos abordar algumas

trajetórias que marcaram a arte brasileira,

mas não são tão lembradas assim. Cada

artista com suas histórias, narrativas,

contextos culturais e regionalidades nos

levam ao encontro de diferentes e diversas

trajetórias que foram se constituindo na vida e

na arte. 

Nesse capítulo, utilizamos o recorte dos

séculos XIX e XX para nortear as escolhas e,

claro, a diversidade de regiões e técnicas

também foram levadas em consideração na

seleção.

Apresentaremos, então, um percurso que

atravessará as trajetórias dessas mulheres em

diálogos que se conectam a outras reflexões,

como a diversidade feminina, e a importância

de uma historiografia democrática que dê voz

aos sujeitos silenciados, abrangendo suas

formas de ver o mundo.

Com isso, as narrativas plurais buscam

romper com as barreiras simbólicas e

estigmas que invisibilizam os sujeitos, abrindo

espaço para as construções que fazem de si e

do mundo.

Q u a i s  a r t i s t a s  m u l h e r e s  v o c ê  c o n h e c e
n a  H i s t ó r i a  d a  A r t e  b r a s i l e i r a ?  

ČĐ



Abigail  de Andrade
 ĬVASSOURAS/RJ, Ĉď64 — PARIS, ĈďĐćĭ

Ao iniciar sua carreira como artista,

Abigail de Andrade deparou-se com

a primeira barreira que enfrentaria na

sua jornada apenas por ser mulher: o

impedimento de ingressar como

aluna na Academia Imperial de Belas

Artes (AIBA), pois a conceituada

instituição de ensino superior da

época só admitiria mulheres a partir

de 1892. 

Abigail, então, inicia seus estudos no

Liceu de Artes e Ofícios do Rio de

Janeiro, muito embora fosse mais

voltado à profissionalização de

artesãos. O Liceu, que foi a primeira

instituição a aceitar mulheres no

quadro de alunos, abrangia uma

formação mais técnica e menos

elaborada que o ensino superior da

Academia Imperial de Belas Artes.

Abigail fez parte da primeira turma, onde também conheceu o

professor de desenho Ângelo Agostini, com quem teve um

envolvimento amoroso. Por ser ele casado, o romance foi visto

como um grande escândalo, tal conduta era inadmissível para os

padrões morais que se esperavam de uma mulher e, com isso,

apenas Abigail teve sua carreira maculada. 

 

Int eʟ ioʟ  de at eliê,  1 ࣅ ࣅ 9  -  AȥiɆail de Andʟ ade.
Coleção paʟ t iȦu laʟ .  Font e:  Gu ia das  aʟ t es  २ online३ .
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Duas amigas, Ĉ93ć. - Georgina de Albuquerque 

O seu envolvimento com o professor Ângelo Agostini logo se

tornou um escândalo, levando a artista a fugir para Paris

com a filha que teve no relacionamento, e lá permaneceu até

o fim da vida. 

Sua polêmica biografia contribuiu para o seu gradual

apagamento da História da Arte. Além de diversos fatores

sociais e históricos, sobre as mulheres artistas pesa o

julgamento de suas vidas no âmbito privado, familiar e

sexual. Suas trajetórias estão sempre marcadas por seus

envolvimentos amorosos, à sombra de seus pais, maridos ou

filhos. 

A pintora profissionalizou-se e

participou de grandes exposições,

como a Exposição Geral de Belas

Artes de 1884, em que foi premiada

junto a artistas consagrados. Num

contexto em que poucas mulheres

logravam êxito no campo artístico,

Abigail tinha um futuro promissor pela

frente, contudo, apesar de seu talento

e da qualidade de suas produções,

hoje pouco se sabe sobre a artista e

suas obras, contabilizando-se

aproximadamente apenas 50

pinturas de sua autoria referentes ao

período entre 1881 e 1889, dentre

elas a maioria pertence a coleções

particulares.

 

 

Interior de ateliê, 1889 - Abigail de Andrade. 
Coleção particular.
Fonte: Guia das Artes (online).

ČĒ



pn

Julieta de Fʟança, natuʟal de Belém-PA, em ࣄࣆࣅࢾ passou a ʟesidiʟ no
Rio de Janeiʟo. Com a pʟoȦlamação da RepúȥliȦa, as mulheʟes
passaʟam a seʟ admitidas Ȧomo alunas ʟeɆulaʟes de Ȧuʟsos supeʟioʟes,
momento em ʞue adentʟou na EsȦola NaȦional de Belas Aʟtes e Ʌoi a
pʟimeiʟa mulheʟ a teʟ aulas de modelo vivo. 

Julieta se destaȦou na esȦultuʟa e, em ࢽࢽࣆࢾ, Ɇanhou o pʟêmio mais
Ȧéleȥʟe da ENBA: uma ȥolsa-viaɆem paʟa o exteʟioʟ. Um impoʟtante
ʟeȦonheȦimento numa áʟea ʞue, poʟ demandaʟ esɅoʟço ɅísiȦo e não
Ȧoʟʟespondeʟ Ȧom o ideal de Ʌeminilidade, eʟa vista Ȧomo tipiȦamente
masȦulina.

Com a ȥolsa-viaɆem Julieta Ʌoi à Paʟis, onde adentʟou na pʟestiɆiada
AȦademia Julian, Ɇanhando visiȥilidade e sendo muito ʟeȦomendada
pelos seus pʟoɅessoʟes.

Julieta de França
 ŠBELÉM/8A, ŁňŇŀ  - ?š-

E S C U L P I N D O  U M
S O N H O

Ju liet a de Fʟ ança t ʟ aȥalhando em s eu  at eliêʟ ,  Ʌot oɆʟ aɅia,  s . d.  Paʟ t e do 
álȥu m " Lemȥʟ ança  da minha Ȧaʟ ʟ eiʟ a aʟ t ís t iȦa,  de Ju liet a de Fʟ ança.  

AȦeʟ v o do Mu s eu  Pau lis t a da USP,  São Pau lo.
Font e:  Mediu m २ online३ .
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Após ȦinȦo anos em Paʟis, Julieta
ʟeɆʟessou ao Bʟasil. Em 6ࢽ9ࢾ, suʟɆiu um
ȦonȦuʟso ʞue seleȦionaʟia um
monumento em Ȧomemoʟação à
RepúȥliȦa, Ȧontudo, ao se insȦʟeveʟ paʟa
ȦonȦoʟʟeʟ, Julieta  ʟeȦeȥeu um paʟeȦeʟ
da Ȧomissão desȦlassiɅiȦando-a, sem
muitos aʟɆumentos. 

A aʟtista então Ʌoi até a Fʟança e
suȥmeteu o seu pʟojeto de esȦultuʟa à
mestʟes ȦonsaɆʟados, dentʟe eles estava
Rodin, todos eles pʟoɅeʟiʟam paʟeȦeʟes
ȦonɅiʟmando a exȦelênȦia da oȥʟa. 

Com isso, Julieta ȥusȦou a Ȧomissão e 
 soliȦitou uma ʟeȦonsideʟação, Ȧontudo,
não lhe Ʌoi dado o diʟeito ao ʟeȦuʟso,
peʟmaneȦendo desȦlassiɅiȦada. Além
disso, sua atitude Ʌoi vista Ȧomo uma
aɅʟonta às autoʟidades da ȥanȦa, postuʟa
insuȥmissa e desonʟosa paʟa o Ɇêneʟo, o
ʞue pʟejudiȦou muito sua Ȧaʟʟeiʟa. 

Sem a apʟovação dos mestʟes e da
aȦademia, ʞue não apoiavam mais as suas
pʟoduções, a aʟtista Ʌoi tendo seu nome
esʞueȦido.

Julieta ʟeuniu Ʌotos de suas oȥʟas, ȥem Ȧomo
Ȧaʟtas e joʟnais soȥʟe seu tʟaȥalho e os
doȦumentou no livʟo, Ȧujo título em poʟtuɆuês
é: আLEMBRANÇA DA MINfA CARREIRA
ARTÍSTICAই, ʞue Ʌizeʟa na tentativa de
salvaɆuaʟdaʟ seus ʟeɆistʟos, já ʞue não tinha
ʟeȦonheȦimento no meio aʟtístiȦo ȥʟasileiʟo e
estava situada num Ȧontexto Ȧuja histoʟioɆʟaɅia
da aʟte insistiu em apaɆaʟ a Ȧontʟiȥuição de
mulheʟes aʟtistas.

C O N C U R S O ,  E S T I G M A T I Z A Ç Ã O  E
S I L E N C I A M E N T O

J

Capa do álȥu m Sou v eniʟ  de ma Ȧaʟ ʟ ièʟ e aʟ t is t iʞ u e,  de Ju liet a de Fʟ ança,  s . d.  AȦeʟ v o do Mu s eu  Pau lis t a da USP,  São Pau lo.  
Font e:  Anais  Do Mu s eu  Pau lis t a:  fis t óʟ ia E Cu lt u ʟ a Mat eʟ ial,  1 ࣂ २ 1 ३ , ࢿ  ࣁ 9 - ࢿ ࣄ ࣅ .

Joʟ nal do Commeʟ Ȧio,  Ju iz  de Foʟ a, ࢿ  ࣃ / ࢽ ࣄ / 1 9 ࢽ ࣅ .  Paʟ t e do álȥu m Sou v eniʟ  de ma Ȧaʟ ʟ ièʟ e aʟ t is t iʞ u e,
de Ju liet a de Fʟ ança.  AȦeʟ v o do Mu s eu  Pau lis t a da USP,  São Pau lo.  Font e:  Anais  Do Mu s eu  Pau lis t a:
fis t óʟ ia e Cu lt u ʟ a Mat eʟ ial,  1 ࣂ २ 1 ३ , ࢿ  ࣁ 9 - ࢿ ࣄ ࣅ .
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A obra apresentada por

Jul ieta no concurso é

composta por f iguras

femininas exaltando e

erguendo a bandeira da

República.  Talvez essa

representação fosse uma

simbologia à uma pátria

ideal,  que acolhe homens e

mulheres de forma igual itária

Ou pode ser que a art ista

quisesse representar a pátria

amada através de seu

gênero,  onde mulher e a

criança no topo do

monumento simbolizam a

nação maternal que trata

seus f i lhos com justiça e

igualdade.

 

8rojeto de um monumento à República do Brasil, ŠŁŉŀņš - Julieta de França.
Fonte: Arte Educação Šonlineš.  

Não sabemos ao certo a intenção da art ista,  o que

podemos observar é que essa visão não retrata a

real idade da sociedade em que Jul ieta estava inserida,

uma vez que mulheres não t inham voz na República do

Brasi l ,  terra onde aquela que ousasse contestar um

pronunciamento de autoridade mascul ina t inha sua

trajetória si lenciada e apagada da memória coletiva.
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A pintora expressionista Georgina de

Albuquerque teve alguns privilégios

durante sua carreira, diferentemente

da realidade de muitas mulheres

artistas na História da Arte.  

Precisamos lembrar que, além de ser

uma mulher branca e ter boa

condição financeira, a artista

vivenciou uma época em que as

instituições de ensino já aceitavam

mulheres nos quadros de alunos, lhe

permitindo o ingresso em grandes

academias de arte do Brasil e do

mundo.

Em 1904, Georgina adentrou na

Escola Nacional de Belas Artes, onde

posteriormente atuaria como

Professora e Diretora. A pintora

também estudou em Paris, na École

Nationale Supérieure des Beaux-Arts

(ENSBA) e na Académie Julian, onde

estudou utilizando modelos nus e

aperfeiçoou suas pinturas no gênero

histórico.

FONTE : CITALIARESTAURO ĮONLINEį.
 Sem Título, ĈďďĈ- Abigail de Andrade. 7oleção Particular.

FONTE : READING AND ART BLOG ĮONLINEį.
Duas amigas, ĈĐĊć. - Georgina de Albuquerque.

ŠTAUBATÉ/S8, ŁňňŅ — RIO DE JANEIRO/8A, Łŉņłš 

Georgina de Albuquerque
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Trazer para a sala de aula a visão da

mulheres artistas sobre um contexto

histórico e as respostas elaboradas em

suas obras para pensar questões da

sociedade em que se inseriram, é um

instrumento poderoso na busca por uma

historiografia mais democrática.

É interessante observar que, na pintura

acima, a artista promoveu rupturas e

abordou um momento histórico sob uma

perspectiva de gênero, dando protagonismo

à então princesa Leopoldina.

 

Apesar de ser uma artista consagrada e por

ter sido premiada, até mesmo pelo quadro

acima, a memória iconográfica mais forte

que temos de representação desse

acontecimento histórico é a pintura

"Independência ou morte" de Pedro

Américo.

 

Ao re t ra tar e s sa
 cena his t ó r ic

a s o b uma

di feren te per sp
ec t i va , Georgina amplia no s sa

v i sã o de mundo , no s re ve
lando que por

 t rás

de uma grande dec
i sã o , que mudou t oda a

his t ó r ia do B
ras i l , havia 

a ar t iculação

p o l í t ica de um
a mulher . Já t inha para

do

para pensar 
s o b re i s s o? 

ŠTAUBATÉ/S8, ŁňňŅ — RIO DE JANEIRO/8A, Łŉņłš 

Georgina de Albuquerque

FONTE : HISTÓRIA DAS ARTES ĮONLINEį.
“O grito do Ipiranga", Ĉďďď - Pedro Américo.

FONTE : ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL ĮONLINEį.
Sessão do 7onselho de Estado, ĈĐĉĉ - Georgina de Albuquerque.
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E L I S A  M A R T I N S  D A  S I L V E I R A  -  
( T E R E S I N A / P I ,  1 9 1 2  –  R I O  D E  J A N E I R O / R J ,  2 0 0 1 )

FONTE : OFICINA PALIMPSESTUS ĮONLINEį.
Malhação do Judas. ĈĐčć. - Elisa Martins da Silveira.

.

FONTE : OFICINA PALIMPSESTUS ĮONLINEį.
Três dançarinos, ĈĐČď - Elisa Martins da Silveira.

A aʟtista Ʌazia paʟte da veʟtente da

aʟte desiɆnada NaïɅ ,  uma modalidade

aʟtístiȦa Ɇeʟalmente desempenhada de

maneiʟa autodidata,  não seɆuindo as

estétiȦas ȦlássiȦas e aȦadêmiȦas .  

A não adeʞuação às ȦonsaɆʟadas

téȦniȦas Ȧontʟiȥuiu paʟa a

estiɆmatização desse seɆuimento,  de

modo ʞue o teʟmo NaïɅ ,  em ɅʟanȦês,

siɆniɅiȦa " inɆênuo" e ʟeɅlete a visão

ʟeduȦionista ʞue atʟiȥuía Ȧeʟta

inɅeʟioʟidade ao esti lo .  

A pʟodução de Elisa Maʟtins tem

Ɇʟande impoʟtânȦia e Ȧontʟiȥuição

não apenas paʟa o esti lo Naïf ,  mas

paʟa a aʟte ȥʟasi leiʟa .  Exposta

naȦional  e  inteʟnaȦionalmente,  sua

pʟodução aʟtístiȦa ʟevela a exȦelênȦia

téȦniȦa de seus tʟaȥalhos e valiosa

pesʞuisa aȦeʟȦa do ʟeɆionalismo e

tʟadições loȦais ,  o ʞue desȦonstʟói  e

impede a assoȦiação ʟeduȦionista e

estiɆmatizante ʞue é Ʌeita da estétiȦa

Naïf ,  t ida Ȧomo simples,  de menoʟ

valoʟ e menos elaȥoʟada.
FONTE : OFICINA PALIMPSESTUS ĮONLINEį.

7irco, ĈĐČĎ. - Elisa Martins da Silveira. čĎ
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Goiandira Ayres do Couto -
ĮCatalão/GO, ċ9ċ5 - Goiânia/GO, ČĊċċį

7oiandira do Couto, além de pintora também foi membra fundadora da
Academia feminina de Letras e Artes de 7oiás. Conhecida por sua
técnica de pintar utilizando areias da Serra Dourada, a artista retratava
em suas obras casarões antigos e paisagens da cidade de 7oiás - 7O.

A originalidade de sua forma de se expressar nas telas através de seu
método utilizando areias coloridas, criado em 1ĤġĢ pela artista, ganhou
reconhecimento internacional.

7oiandira não foi a única artista de sua família, ela era prima da célebre
poetisa e contista Cora Coralina ĵCidade de 7oiás, 1ģģĤ — 7oiânia,
1ĤģĠĶ.

7OIANDIRA E SUAS AREIAS COLORIDAS
6ONTE : REVISTA NÓS - CULTURA, ESTÉTICA E
LIN7UA7ENS - VOLUME Ğ / NÚMERO ĝ. ĝěĜģ.

LAR7O DO ROSÁRIO - VISTA DA CIDADE, ĜĤĢġ - 7OIANDIRA DO COUTO
6ONTE : REVISTA NÓS - CULTURA, ESTÉTICA E LIN7UA7ENS - VOLUME Ğ /
NÚMERO ĝ.

 
6LAMBOYANTS, ĜĤġĝ - 7OIANDIRA DO COUTO
6ONTE : REVISTA NÓS - CULTURA, ESTÉTICA E

LIN7UA7ENS - VOLUME Ğ / NÚMERO ĝ.
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 ॆCAMPO BELO ॆMGे, 19ࢠ࢞ - SÃO PAULO ॆSPे, 197࢟

CAPOEIRA, ĜĤĢě  - MARIA AUXILIADORA
FONTE: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ĵĝěĜģĶ

M A R I A  A U X I L I A D O R A
A R T E ,  R E S I S T Ê N C I A  E  N E G R I T U D E

Maria Auxiliadora é uma artista negra que produziu no Brasil dos anos 70, tempos

de ditadura militar. A artista supera obstáculos históricos, sociais e culturais,

fazendo da sua arte uma resistência. Suas obras dão expressão à mulher negra

na vida privada e cotidiana, abordando de seus desejos e subjetividades, além de

exaltar a cultura afro-brasileira, retratando suas danças, festividades e religião.

Uma característica marcante nos trabalhos da artista são cenas de lazer e

diversão onde o negro figura como protagonista, rompendo com as

representações estereotipadas de escravo ou trabalhador manual. Outra

singularidade das suas telas é a pintura de bordados e o efeito de relevo em suas

obras. Maria Auxiliadora ganhou prêmios e participou de exposições no Brasil e

no exterior, a narrativa de suas telas parece simples, mas é cheia de nuances e

possibilidades de leitura.

 BAR COM 7AFIEIRA, ĜĤĢĞ - MARIA AUXILIADORA 
FONTE: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ĵĝěĜģĶ.

 
MARIA AUXILIADORA AO

LADO DE SUAS TELAS.
FONTE: BUALA.OR7 ĵONLINEĶ.
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A grandeza
da ar e
ingê nua de
Dila 

t
A pintoʟa, esȦultoʟa e ilustʟadoʟa
maʟanhense, Dileuza Diniz RodʟiɆues
२ fumȥeʟto de Campos/ MA, 1ࣆࣀࣆ३ , é
autodidata e suas pʟoduções em estilo
n aïf são ʟeɅeʟênȦia naȦional, expondo-
as em ʟenomadas Ɇaleʟias no Bʟasil e
no mundo. 

A aʟtista tamȥém tem ʞuadʟos no
Museu de Aʟte NaïɅ de Max Fouʟn˘,
em Paʟis e no Museu de Aʟte de
BaʟiloȦhe, na AʟɆentina.

PaisaɆens uʟȥanas e ʟuʟais, ȥem Ȧomo
a Ȧultuʟa populaʟ, maʟȦam as
pʟoduções daʞuela ʞue tem um olhaʟ
ɅasȦinado pelo mundo ʞue aȦeʟȦa. 

A pʟesença da Ȧoletividade, seja nas
Ʌestas, ʟeuniões ʟeliɆiosas, no manuseio
da teʟʟa ou nas atividades Ȧotidianas,
tamȥém é uma ȦaʟaȦteʟístiȦa pulsante
em suas oȥʟas.

FONTE: GALERIA JACQUES ARDIES
"Reisado" - Dileusa Dinis Rodrigues
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Fonte: Arte Naif Rio ĵonlineĶ

Dessa Ʌoʟma esȦʟeveu o
ȦʟítiȦo e poeta, AɅonso
Pantoja, soȥʟe a aʟtista
Dila.

É inteʟessante oȥseʟvaʟ
ʞue AɅonso Pantoja usa o
teʟmo "inɆênua" paʟa se
ʟeɅeʟiʟ ao estilo n aïf
utilizado nas oȥʟas de
Dila, Ȧujo nome siɆniɅiȦa:
inɆênuo, mas loɆo após o
ȦʟítiȦo deixa Ȧlaʟo a
natuʟeza densa ʞue as
naʟʟativas pʟopostas pela 

 

aʟtista em suas oȥʟas
adʞuiʟem, ʞue nada têm
de inɆênuas.

Contudo ʞuem Ʌaz uma
pausa à Ȧontemplação,
peʟȦeȥe ɅaȦilmente a
ʞualidade do tʟaço, o
detalhamento no uso das
Ȧoʟes, os eɅeitos de luz e
somȥʟa e, espeȦialmente,
a notável naʟʟativa
ʟetʟatada em suas
pʟoduções.

DILEUSA DINIS RODRIGUES
Detalhe do Painel "São Luis Antigo" - Aeroporto Internacional de São Luís.

AFONSO PANTOJA

ĺEspontânea, popularesca,
sensibiliza com o fascínio de
suas cores vivas, todas as
classes sociais. Ingênua na
simbologia, mas percuciente em
suas mensagens, estabelece
com o povo imediata interação.Ļ 

čĒ

Įapud SANTOS, ČĊČċ, p. Čį

Foto da artista Dila. Fonte: Youtube - A ciência que eu faço - Dileusa Dinis Įonlineį.



O Ʌilme আ Camille Claudelই , de 1ࣅࣅࣆ, diʟiɆido poʟ Bʟuno Nu˘tten, aȥoʟda uma históʟia ʞue
inɅelizmente é ȥastante Ȧomum no mundo da aʟte, em ʞue uma mulheʟ aʟtista tem sua tʟajetóʟia
assoȦiada às ɅiɆuʟas masȦulinas ʞue Ʌazem paʟte de sua vida, seja atʟavés de suas ʟelações
amoʟosas, do seu Ȧontexto de Ȧasamento, Ʌiliação ou mateʟnidade. Isso poʟʞue, soȥʟe as mulheʟes
aʟtistas pesa o julɆamento de suas vidas pʟivadas e sexuais.

Nesse Ȧontexto, o Ʌilme naʟʟa a vida de Camille Claudel २ -ࣁ6ࣅ1 ३ࣀࣁࣆ1 , uma talentosa esȦultoʟa
ɅʟanȦesa do séȦulo XIX Ȧuja tʟajetóʟia Ʌoi maʟȦada pelo ʟelaȦionamento ʞue teve Ȧom o talentoso
esȦultoʟ AuɆuste Rodin, um homem Ȧasado, Ȧaindo em desɆʟaça diante da soȦiedade da époȦa. 

Lemȥʟada apenas Ȧomo a amante, musa e auxiliaʟ de uma impoʟtante ɅiɆuʟa masȦulina da
históʟia da aʟte, a pʟodução aʟtístiȦa de Camille peʟmaneȦeu até o Ʌinal de sua vida na
oȥsȦuʟidade. Após lonɆos anos de um Ȧontuʟȥado ʟelaȦionamento Ȧom Rodin, Camille ʟompe o
Ȧaso ʞue tinham e adentʟa em pʟoɅundo isolamento, Ȧulminando Ȧom sua inteʟnação em um asilo
psiʞuiátʟiȦo poʟ iniȦiativa de sua Ʌamília, luɆaʟ onde peʟmaneȦe, Ȧontʟa a sua vontade, duʟante
anos.

PALETA DE FILMES

DE OLHO NO 
MUSEU

MUSEU CAMILLE

CLAUDEL

Apenas recentemente, em 2017, a fim de resgatar a

memória da artista, foi criado o Museu Camille Claudel,

construído na casa em que a artista cresceu, localizada em

Nogent-sur-Seine, na França. 

O museu salvaguarda cerca de 43 obras da escultora, uma

pequena mostra que resistiu à invisibilidade.

 
Museu Camille Claudel,  ĒĐđ8 

Fotografia: Chester Santos e Cintia Marques Silva 
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O livʟo "Little Womenই, ʞue no Bʟasil ʟeȦeȥeu a tʟadução আMulheʟzinhasই, Ʌoi esȦʟito poʟ Louisa
Ma˘ AlȦottʞue e puȥliȦado oʟiɆinalmente em 1868. A oȥʟa dá enɅoʞue ao pʟotaɆonismo
Ʌeminino, em sua naʟʟativa ela aȥoʟda o ȦʟesȦimento e desenvolvimento das ʞuatʟo Ʌilhas de
Maʟmee MaʟȦh: MeɆ, a Ʌilha mais velha, Beth, a pianista, Jo, a esȦʟitoʟa, e Am˘, a pintoʟa, ʞue
passam juntas pela lonɆa espeʟa do pai ʞue estava na Gueʟʟa Civil AmeʟiȦana. 

Dentʟe elas, Jo é a mais audaȦiosa, desde jovem ela desȦoȥʟiu ʞue tinha talento paʟa a aʟte da
esȦʟita. A paʟtiʟ daí, Jo passa a esȦʟeveʟ paʟa ajudaʟ a sustentaʟ a Ʌamília, assumindo a
ʟesponsaȥilidade de Ȧontʟiȥuiʟ no paɆamento das Ȧontas da Ȧasa duʟante a Gueʟʟa Civil. Apesaʟ
de seʟ um ʟomanȦe amȥientado no séȦulo XIX, as peʟsonaɆens ʟompem Ȧom alɆumas
e˗peȦtativas Ȧʟiadas paʟa as mulheʟes e, mesmo Ȧom os peʟȦalços enɅʟentados, as Ɇaʟotas
desenvolvem-se pessoal e pʟoɅissionalmente em suas voȦações.
—-

ACERVO LITERÁRIO
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 2) Existem diveʟsas Ʌontes ʞue possiȥilitam ao histoʟiadoʟ a imeʟsão nas soȦiedades do passado, no

estudo de pʟoȦessos históʟiȦos, seus aɆentes e suas ʟepʟesentações. Nesse sentido, a aʟte é um

instʟumento  de pesʞuisa ȥastante útil, pois nos oɅeʟeȦe ʟiȦas inɅoʟmações aȦeʟȦa da visão de um

soȦiedade, ou de um Ɇʟupo, soȥʟe um Ʌato históʟiȦo. As duas imaɆens aȥaixo ʟepʟesentam um

mesmo aȦonteȦimento, mas soȥ diɅeʟentes peʟspeȦtivas. EsȦʟeva as inɅoʟmações ʞue podem seʟ

ʟetiʟadas a paʟtiʟ da sua leituʟa das duas oȥʟas.

EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

ٺO gȸito do Ipiȸangaٹ
Pedȸo AméȸiƬo, זזז.
Fonte: bTP EduƬa ٢online٣.

"Sessão do Conselho de Estado,"
Geoȸgina de Alƫuȷueȸȷue, אאח.

Fonte: Expoȸ Visões ٢online٣.
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EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

ȥ) Em sua opinião, o aȦesso a essa diveʟsidade de Ʌontes históʟiȦas possiȥilita o

diáloɆo Ȧom temas ʞue não são tʟaȥalhados nos livʟos didátiȦos? Expliʞue.

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
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EXPOSIÇ1O DE
MULHERES
ARTISTAS:  

 

Ďč

Capítulo III

UMA MOSTRA DA EXCLUSÃO



Notificações

ĎĎ

Aceitar Excluir

Chegou a hora de iniciarmos a nossa jornada
pelos museus, adentraremos no campo da

invisibilidade. Vamos juntos?

agoraagora



Os espaços museológicos são marcados pela

invisibilização das mulheres artistas, isso

advém de uma herança histórica que as

manteve fora dos lugares de memória como

acervos, livros, registros e dos próprios

museus, que continuam a reproduzir essa

exclusão.

As mulheres têm presença marcante nas

exposições como musa, objeto de

observação do artista, mas o lugar delas fora

das telas e esculturas, assumindo papel de

criadoras é bastante escasso nos museus.

Aliás, essa longa batalha por espaço se

estende aos dias atuais.

 

Isso fica fácil de visualizar ao nos depararmos

com a exposição ocorrida em ĉćĈĎ no Museu

de Arte de São Paulo ĬMASPĭ, em que o grupo

Guerrilla Girls produziu um cartaz

denunciando que apenas č% das obras do

acervo do museu eram de artistas mulheres, 

 contudo, čć% dos nus eram femininos.

Perceber esse percentual numa das

principais instituições da América Latina, e de

forma tão recente, nos faz perceber o quanto

a discussão dessa problemática é pertinente

e necessária.

CARTAZETE GUERRILLA GIRLS 
FONTE: GUERRILLA GIRLS ĬONLINEĭ. 

EXPOSIÇÃO DO COLETIVO GUERRILLA GIRLS NO MASP EM ĉćĈ7. 

FONTE: GUERRILLA GIRLS ĬONLINEĭ.

A BUSCA POR
VISIBILIDADE
SE ESTENDE
AOS DIAS
ATUAIS
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QUEM
SÃO AS
GUERRILLA
GIRLS ?

O gĐupo GueĐĐilla GiĐls, de oĐigem estadunidense, foi cĐiado em 1Ųű5
e é foĐmado poĐ ativistas feministas ďue expõem dados de aceĐvos
de museus como foĐma de pĐotesto contĐa as difeĐenças de gêneĐo
no âmbito aĐtístico ao ĐedoĐ do mundo. 

O mais inusitado é ďue as componentes do gĐupo sempĐe são vistas
utilizando máscaĐas de goĐila, além de chamaĐ atenção paĐa a causa,
as máscaĐas pĐotegem a identidade das manifestantes. As GueĐĐilla
GiĐls maĐcaĐam pĐesença em muitos museus do mundo, elas utilizam
caĐtazes cheios de iĐonia e humoĐ paĐa aboĐdaĐ a dificuldade de seĐ
uma aĐtista em um meio aĐtístico dominado poĐ homens.

pn
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Nesse cartaz, elas fazem uma lista
das Ĺvantagensĺ de ser uma artista
mulher. Mas o que elas abordam
são as falsas vantagens, que
expõem a realidade das mulheres
artistas e a desigualdade de
gênero que ainda faz parte do
mundo da arte.

Essa exclusão não é vista apenas no Masp,

basta dar uma rápida olhada nos acervos

de museus do 6rasil e do mundo para que

se perceba que esse espaço tem domínio

masculino. O grupo Guerrilla Girls passou

por diversos países expondo o apagamento

da produção artística feminina no interior

de grandes museus. 

Outro exemplo da desigualdade de gênero

nas instituições museológicas é a diferença

entre o número de obras de artistas

homens em relação ao de artistas mulheres

no Museu de Arte 7ontemporânea do

Paraná ĬMA7-PRĭ, que no ano de ĉćĈĐ

totalizou uma diferença de Ďďč obras. O

número é expressivo e foi averiguado pela

pesquisa intitulada "Estamos aqui!". Tal

pesquisa posteriormente tornou-se uma

exposição de arte que trouxe a

conscientização acerca do silenciamento

da produção artística feminina.

7om isso, o museu se propôs a dar um

passo no sentido de repensar a instituição,

as narrativas históricas ali contadas e a

matriz excludente da história da arte ali

reproduzida, no sentido de promover a

abertura do museu às histórias eclipsadas,

em busca de um equilíbrio. Esse

movimento de reflexão acerca das políticas

de aquisição de obras nos museus tem

ganhado força, reconhecendo que esses

espaços  reproduzem a exclusão e o

apagamento de sujeitos preteridos pela

História. 

CARTAZETE GUERRILLA GIRLS 
FONTE: GUERRILLA GIRLS ĬONLINEĭ. 

CARTAZETE GUERRILLA GIRLS 
FONTE: GUERRILLA GIRLS ĬONLINEĭ. 
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CiganaĵĜĤĜěĶ, 
Arthur Timótheo da Costa.
Fonte: Itaú Cultural ĵonlineĶ.

OLHARES
SOBRE
O
INVISÍVEL

Os dados são ainda mais preocupantes com
relação às mulheres negras, essas têm suas
produções artísticas invisibilizadas e
excluídas dos espaços de memória. Olhar
mais atentamente para essas lacunas
possibilita a visualização de que, na
Pinacoteca do Estado de São Paulo, um dos
museus mais importantes do Brasil e o mais
antigo do Estado de São Paulo, continha em
seu acervo somente duas obras de artistas
negros: as telas Autorretrato (1908) e Cigana
(1910), sendo as duas do mesmo artista,
Arthur Timótheo da Costa (1882-1922), e
integrando o museu em 1956 através de uma
doação ao acervo. 

Dessa forma, tem-se que o museu ficou até a
década de 90 do século XX possuindo
apenas a representação de um artista negro,
e nenhuma artista negra. Esses dados
evidenciam o cânone* androcêntrico* e
branco que ainda marca os espaços museais
e nos instigam a pensar a museologia por
uma categoria que subverte as tradicionais
construções da História da Arte. 

Autorretrato ĵĜĤěģĶ, 
Arthur Timótheo da Costa.

Fonte: Museu Pinacoteca ĵonline.Ķ
 

Glossário

okok

A palavra Ȋcânoneȋ advém do grego Ȋkanonȋ que
denominava uma vara utilizada como referência de
medida. Ao longo do tempo, o termo Ȋcânoneȋ
assumiu a ideia de seleção de livros, obras ou
sujeitos que transmitem um padrão intelectual ou
estético, e que irão representar os critérios e normas
do que é tido como legítimo e do que é marginal.

agoraagora

 
Androcêntrico - aquilo que
privilegia o que é masculino

okok

Glossário agoraagora
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  O Que É O Acervo De Um Museu?

O teʟmo "aȦeʟvo" deʟiva do latim "aȦeʟvus", ʞue siɆniɅiȦa Ȧoleção. A
deɅinição não mudou muito, pois "aȦeʟvo" Ʌaz ʟeɅeʟênȦia à um Ȧonjunto
de peças, oȥʟas ou outʟo mateʟial ʞue Ȧomponha uma Ȧoleção.

Assim, a Ȧoleção de oȥʟas de um Museu é Ȧhamada de aȦeʟvo. Na
atualidade o aȦeʟvo diɆital é Ȧada vez mais adotado pelos museus ao
ʟedoʟ do mundo.  VoȦê saȥia ʞue pode visitaʟ um museu sem saiʟ de
Ȧasa? Isso mesmo, diveʟsos museus possiȥilitam a visitação viʟtual de
seus aȦeʟvos. 

Que tal então se aventuʟaʟ em passeios poʟ museus viʟtuais? É uma ȥoa
Ʌoʟma de se manteʟ ȦoneȦtado Ȧom a Ȧultuʟa, ainda mais em tempos de
pandemia, em ʞue nos sentimos isolados do mundo. 

Sem Ʌalaʟ ʞue esse passeio é totalmente Ɇʟatuito e sem Ʌilas, muito
leɆal, não é mesmo? Então não peʟde tempo, nas pʟóximas páɆinas
disponiȥilizamos QR Codes de alɆuns museus. Paʟa voȦê ȦonɅeʟiʟ,
ȥasta apʟoximaʟ a Ȧâmeʟa e miʟaʟ no QR Code ʞue desejaʟ visitaʟ.

DE OLHO NOS MUSEUS

Ďē



 
 
 

Museu da Amazonia ॆMUSAे,
 Manaus/AM

 

Museu de Arte da Bahia, 
Salvador/BA

Geledés Instituto da Mulher Negra, 
São Paulo/SP 

Museu de Arte de São Paulo ॆMASPे,
 São Paulo /SP
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Museo Frida Kahlo,
Cidade do México - México

Metropolitan Museum of Art, 
Nova York – Estados Unidos

Louvre, Paris – França Museu de Arte Moderna do 
Rio de Janeiro /RJ

Para conhecer mais museus do Brasil e do mundo,
acesse a plataforma Google Artes e Cultura:

ďċ



Esse tʟeȦho Ʌoi ʟetiʟado da oȥʟa আUm Teto Todo Seuই de ViʟɆinia WoolɅ
२4ࢾࢽࢿ३. Na Ȧitação aȦima, ViʟɆinia nos ajuda a entendeʟ o luɆaʟ oȦupado
pela mulheʟ na ɅiȦção, expliȦando ʞue a mulheʟ esteve pʟesente e eʟa
muitas vezes menȦionada pela pena do esȦʟitoʟ, Ȧomo peʟsonaɆem
Ȧʟiada soȥ seu olhaʟ e seɆundo os seus esteʟeótipos. Mas essa
ʟepʟesentação ʞue é Ʌeita dela não siɆniɅiȦa ʟepʟesentatividade, Ȧitá-la e
ao mesmo tempo pʟivaʟ-lhe a pena é desmeʟeȦeʟ sua ȦapaȦidade
Ȧʟiativa.

Duʟante a leituʟa, a autoʟa nos Ȧonduz à uma tʟajetóʟia de ʟeɅlexão
aȦeʟȦa do ʞue eʟa neȦessáʟio paʟa ʞue uma mulheʟ esȦʟevesse ɅiȦção, ao
tempo em ʞue apʟesenta a situação desɅavoʟável em ʞue as mulheʟes se
enȦontʟam ʞuando tentam oȦupaʟ espaços e ʟealizaʟ tʟaȥalhos ʞue não
são espeʟados paʟa o sexo Ʌeminino. Duʟante a naʟʟativa ela levanta uma
séʟie de ʞuestões ʞue passam despeʟȦeȥidas paʟa muitos de nós, Ȧomo
poʟ exemplo: Ȧaso Shakespeaʟe tivesse uma iʟmã tão talentosa ʞuanto
ele, haveʟia uma Ɇʟande possiȥilidade de ʞue ela não ȦonseɆuisse
desenvolveʟ seu talento e, Ȧaso tentasse, ɅʟaȦassaʟia ante as amaʟʟas
soȦiais e históʟiȦas ʞue suɅoȦavam as pʟetensões Ʌemininas ʞue
estivessem Ʌoʟa do ʞue eʟa ȦonvenȦionalmente desiɆnado à uma mulheʟ
de valoʟ. Tentaʟ oȦupaʟ esse espaço lhe Ȧustaʟia tudo.

ACERVO LITERÁRIO

 “É de se imaginar que ela seja da maior importŦncia; na prťtica ela é completamente
insignificanteá Ela permeia a poesia de capa a capa; estť sempre presente na históriaá
Domina a vida de reis e conquistadores na ficçŧo; na vida real, era escrava de
qualquer garoto cujos pais lhe enfiassem um anel no dedoá Algumas palavras mais
inspiradas, alguns pensamentos mais profundos da literatura vieram de seus lťbios; na
vida real, ela pouco conseguia ler, mal conseguia soletrar e era propriedade do
maridoá” (WOOLF, 2ã14, pá 67) 
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DiʟiɆido poʟ Mike Ne˒ell em ࣀࢽࢽࢿ, o Ʌilme আO soʟʟiso de
Monalisaই se passa no iníȦio da déȦada de ࢽ95ࢾ. A ɅiȦção naʟʟa a
tʟajetóʟia de Kathaʟine Watson २Julia Roȥeʟts३,  uma pʟoɅessoʟa
de fistóʟia da Aʟte ʟeȦém-Ʌoʟmada pela Uniˑeʟsidade de
Beʟkele˘, na CaliɅóʟnia, ʞue Ȧomeçaʟá a daʟ aulas em um ȦoléɆio
tʟadiȦional.  

A pʟoɅessoʟa depaʟa-se Ȧom uma eduȦação ȥastante distinta, em
ʞue as mulheʟes, apesaʟ de Ȧultas, eʟam tʟadiȦionalmente
diʟeȦionadas ao Ȧonte˗to doméstiȦo. O Ɇʟande desaɅio de 
 Kathaʟine seʟá tʟaȥalhaʟ em suas alunas a identidade Ȧultuʟal
destas enʞuanto sujeitos históʟiȦos e pʟopoʟȦionaʟ às moças a
aʞuisição de noˑos ȦonheȦimentos.

PALETA DE FILMES

ď
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Hey, vamos jogar?
Encontre as 4 palavras escondidas. Divirta-se! 

PALAVRAS CRUZADAS

1) Do ponto de vista da técnica, mais especificamente com relação ao desenho dos corpos, o que era proibido às
mulheres artistas?

2) Lugar de memória que salvaguarda a produção artística.

3) Palavra derivada do grego Ȋkanonȋ, designa a seletividade que existe em um segmento, determinando o que é
legítimo e o que não é.

4) Categoria que compreende as relações entre homens e mulheres.

Confira as respostas na próxima página. 
ďĎ



Vamos lá ?

Chegou a hora de conferir as respostas das palavras cruzadas.

RESPOSTAS

1) Do ponto de vista da técnica, mais especificamente com relação ao desenho dos corpos, o que era proibido às
mulheres artistas?

R-  modelo nu

2) Lugar de memória que salvaguarda a produção artística.

R-  museu

3) Palavra derivada do grego Ȋkanonȋ, designa a seletividade que existe em um segmento, determinando o que é
legítimo e o que não é convencional.

R-  cânone

4) Categoria que compreende as relações entre homens e mulheres.

R- gênero
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EXERCITANDO O
CONHECIMENTO

1३ “Nenhuma époȦa Ʌoi tão voluntaʟiamente pʟodutoʟa de aʟʞuivos Ȧomo a

nossa [.. .]: À medida ʞue desapaʟeȦe a memóʟia tʟadiȦional, nos sentimos

oȥʟiɆados a aȦumulaʟ ʟeliɆiosamente vestíɆios, testemunhos, doȦumentos,

imaɆens, disȦuʟsos, sinais visíveis do ʞue Ʌoi" २NORA, 1993, p. 15३.

SeɆundo Pieʟʟe Noʟa, a memóʟia não é espontânea, pʟeȦisando seʟ 

 ʟememoʟada e salvaɆuaʟdada nos luɆaʟes de memóʟia. Nesse sentido, os

museus podem seʟ Ȧonsideʟados luɆaʟes de memóʟia? Se sim, ʞual

memóʟia tem sido salvaɆuaʟdada nesses espaços?  

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
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Os luɆaʟes de memóʟia são espaços patʟimoniais da Ȧultuʟa,
Ȧontudo, a ʟepʟesentatividade das pʟoduções aʟtístiȦas de
deteʟminados sujeitos ainda é muito invisiȥilizada nesses
espaços. 

Dentʟe esses sujeitos enȦontʟam-se as mulheʟes aʟtistas, estas
não tiveʟam a leɆitimação e a diɅusão de suas pʟoduções nos
espaços ʞue salvaɆuaʟdam a memóʟia e, Ȧom isso, peʟȦeȥe-se a
lóɆiȦa andʟoȦêntʟiȦa ʞue ainda Ʌaz paʟte desses espaços.  Esse 
 apaɆamento da pʟodução aʟtístiȦa Ʌeminina tem ʟaízes numa
fistóʟia da Aʟte ʞue tʟadiȦionalmente as manteve na
oȥsȦuʟidade.

Tal heʟança exȦludente ʞue peʟmeia livʟos, aȦeʟvos de museus
e ʟeɆistʟos históʟiȦos, ʟevela o modo Ȧomo a expeʟiênȦia e o
olhaʟ do sujeito masȦulino são apontadas Ȧomo expeʟiênȦias de
todos os indivíduos, de Ʌoʟma univeʟsalizante. Isso atʟavessa a
impoʟtânȦia dada à inteleȦtualidade Ʌeminina e o
ʟeȦonheȦimento de suas expeʟiênȦias, saȥeʟes e memóʟias. 

CONCLUSÃ O
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Nossa jornada pelo histórico apagamento de

mulheres artistas está chegando ao fim, mas

isso não quer dizer que você não possa

continuar pesquisando sobre o tema. Eu te

convido a continuar descobrindo mais sujeitos

deixados  à margem do relato histórico e

compartilhar isso em sala de aula. O que você

acha?

Notificações

Aceitar Excluir

agoraagora
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